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    PREFÁCIO




    Escrever sobre dança pressupõe articular seus modos de criação e de compreensão a partir de determinados territórios e tempos. Tensões emergem entre o que se entende como referência e o que está sendo feito, modificado e reapropriado. Uma mesma dança pode se manifestar de formas muito distintas, a depender do contexto cultural, político e social em que se insere. É uma dessas facetas que o livro de Carla Roanita nos apresenta.




    Ao mergulhar nas camadas da Tribal Fusion Dance, a autora aborda questões sobre um modo de existência da dança, trazendo reflexões ainda pouco discutidas no campo da Dança do Ventre. Como ela mesma aponta, a Tribal Fusion se origina da Dança do Ventre, mas, ao interagir com outras culturas e territórios, assume novas configurações e sentidos.




    A Dança do Ventre vem sendo estudada e experimentada em diferentes realidades, e cada nova pesquisa tem o potencial de lançar luz sobre questões que, por sua vez, geram outras — num fluxo contínuo e fértil. Nesse sentido, as pesquisas acadêmicas em dança contribuem para a construção de múltiplos saberes, tensionando os modos de fazer e de pensar o corpo em movimento.




    Este livro desponta, assim, como uma importante referência nos estudos da Tribal Fusion Dance. Ao tomar a noção de “fusão” — contida no próprio nome da dança — como questão central da investigação, Carla problematiza tanto sua pertinência quanto sua incompletude. E, ao fazer isso, nos convida a refletir sobre os limites e potências das próprias denominações das danças.




    Com olhar crítico, escuta atenta e uma escrita lúcida, Carla Roanita nos entrega um texto que não apenas amplia o debate sobre a Tribal Fusion Dance, mas também aponta caminhos para novos desdobramentos e possibilidades de existência da dança.




    Claudinei Sevegnani




    Artista, escritor e professor, doutor em artes cênicas e mestre em dança. Desenvolve criações em literatura, dança e artes visuais.
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    Apresentação




    A proposta deste livro é problematizar a denominação Tribal Fusion Dance, forma composicional de dança, derivada da Dança do Ventre, marcada pela mescla de movimentos e técnicas trazidas de outras danças (como representação de outras culturas), para convergir numa forma que busque agrupamentos múltiplos e representativos. Sobre esta perspectiva, oportuniza-se então uma discussão sobre a sua rotulação. Esse nome carrega o conceito de fusão, ligado à concepção da mistura de elementos de outras técnicas, motivo pelo qual os praticantes consideram-na “como” danças étnicas. O entendimento dessa terminologia nesse contexto é questionável, tendo em vista as abordagens dos estudos da Antropologia da Dança1, que definem “dança ética” como possuidoras de componentes étnicos, e estas não limitadas a alguns gêneros de danças específicas, mas pertencentes a qualquer dança. Para tanto, a vinculação de etnia para os (as) dançarinos (as) deste contexto é direcionada às danças que se caracterizam por representarem a cultura de um país, como as danças Flamenca e Indiana, por exemplo. Entretanto, essa concepção está limitada à representação generalizada de uma cultura. Então, neste trabalho, propõe-se a utilização das reverberações, das compreensões dessas (desses) praticantes através das suas composições em cena, para partir daí, desenvolver a discussão acerca da ideia de fusão.




    A pesquisa sugere que o nome e as características dessa dança, ao serem rotuladas, não abrangem a sua complexidade. Apesar de haver um consenso do grupo de que sua nomeação é coerente, a necessidade de fazer esta pesquisa é permeada pela vontade de deixar claro que a titulação não consegue dimensioná-la. Esse fato tem importância, pois, a força do nome replica raciocínios que carecem de questionamento. Sabe-se que os nomes são importantes para a objetivação comunicacional em determinados contextos, mas se prioriza elucidar os desencadeamentos dessas relações, no intuito de compreender as políticas de cerceamento, conduzidas pelo mercado que as circunscreve. Neste sentido, o rótulo não amplia as possibilidades de fazer dessa dança, pelo contrário: empacota-as em subcategorias de dança.




    Na década de 1960, nos Estados Unidos da América (EUA), alguns fatos históricos evidenciados - como a criação da trupe Bal Anat - permitiram a possibilidade de olhar para o desenvolvimento desta dança através do tempo e identificar suas reelaborações. Isso ocorre quando a Dança do Ventre, nas interações em ambientes que processam outras incorporações culturais, fora dos países orientais e/ou africanos, manifesta-se sob diferentes versões. Este processo teve ressonância entre algumas dançarinas, iniciando a nomeação Tribal Fusion Dance. É neste ponto que se pretende problematizar a pertinência ou a incompletude da ideia de mistura contida no nome e características desta dança.




    Assim, identificam-se dois caminhos distintos de análise, a saber. 1) Toma-se o nome designado para esta dança pela perspectiva da sua configuração, tendo como resultado a dança misturada. Esta perspectiva está relacionada ao objeto artístico e focaliza a obra coreográfica, a forma como a dança se apresenta e resulta, ou seja, o produto final. 2) Baseia-se numa perspectiva processualista e focaliza na ação da mistura, permitindo analisar esta dança enquanto modo de fazer - procedimento de composição coreográfica - sendo levados em consideração os métodos envolvidos neste fazer, as diferentes técnicas corporais ou sistemas de movimentos para a mistura relacionadas com as referências culturais, históricas, estéticas e políticas que dispõem os artistas para compor.




    A partir das experiências desta pesquisadora como dançarina e professora de Dança do Ventre, foi possível refletir sobre o fazer artístico em que estava situada e perceber um grande paradoxo. O tempo de contato e o estudo da Dança do Ventre trouxeram questionamentos sobre as lógicas de composição, conduzindo ao afastamento de uma perspectiva “tradicional”. Por este motivo, seus trabalhos começaram a ser classificados como pertencentes ao gênero Tribal Fusion Dance. Porém, como esta pesquisadora poderia se encaixar neste rótulo? O propósito não era promover fusões e misturas nos trabalhos, nem era uma escolha no fazer artístico, o estudo de outras danças, sendo este componente indispensável para merecer esta denominação. No processo artístico se cogita a impossibilidade de controle do seu resultado, pois a mobilidade é indispensável para deixar tecer uma proposição. No entanto, os trabalhos artísticos podem caminhar para misturas ou fusões, sem que se possua um controle sobre isso. Foram essas reflexões que conduziram a esta pesquisadora a presente proposta de discussão; ao perceber como uma rotulação restringe os limites para propostas artísticas.




    Com isso, este estudo se deve ao interesse em compreender melhor a problemática da denominação das danças. O delineamento do problema se fez como desdobramento de tais percepções. Isso se tornou claro quando entendidos quais seriam os aspectos indicativos, pertinentes, destas noções implicadas no título desta dança, pois, estes não respondiam plenamente ao que apontavam. Espera-se com este estudo contribuir para esclarecer tal situação.




    Esta pesquisa também, sob outros aspectos, pretende contribuir como fonte de informações para posteriores produções teóricas em dança. O estudo teórico de uma discussão permeada por clichês pode contribuir bastante para derrubar uma visão simplificada da dança, que não corresponde à sua complexidade. Esta pesquisa consiste em um estudo teórico para análise deste objeto - Tribal Fusion Dance - em que possam ser levantadas questões que problematizem este “fazer - dizer.” (SETENTA, 2008). A pesquisa aproxima-se dos recentes estudos sobre o corpo2 que, cada vez mais, contribuem e demonstram como a prática da dança está em um lugar distante daquele no qual impera a visão simplista da dança como mera repetição de passos pelo dançarino.




    




    

      

        	1 Neste trabalho, esse ponto não será aprofundado, sugere-se a leitura dos artigos: Uma antropóloga olha o ballet clássico como uma forma de dança étnica, de Joan Kealinohomoku, e A dança numa perspectiva antropológica, de Adrienne Kaeppler, ambos da Coleção Antropologia da Dança.





        	2 Nesta pesquisa estão sendo abordados para discussão de corpo os autores: Laurence Louppe, Fabiana Dultra Britto, Federica Fratagnoli e Michel Bernard.
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    INTRODUÇÃO




    O nome Tribal Fusion Dance e sua ideia de mistura é a questão central que este trabalho se propõe a discutir. A partir disto, crê-se na importância de contextualizar, em que circunstância esta dança foi gerida e como se constituiu a formação dos seus grupos. Para compreender inicialmente em uma perspectiva diacrônica, o processo desta dança será feito um recorte histórico-temporal no período da década de 1960, palco de movimentos políticos da contracultura, nos EUA. Isso, como suporte inicial ao leitor que não tem contato com essa dança. Será, assim, possível elencar os fatores dos quais esta dança se constitui, para a partir disso, descrever os grupos formados através desta concepção, e, posteriormente, perceber o início dos nichos de mercado. Para tanto, será pontuada a Dança do Ventre, caracterizando-a pela sua forma de operar e entendendo-a como um ponto de partida para a mistura com outras danças. Com este caminho elucidado, direciona-se qual a problemática do trabalho.




    A contracultura, movimento político designado para nomear movimentos contestatórios de uma estrutura política e econômica vigente na década de 1960, foi o contexto no qual se fomentou a concepção de “tribo” que permeia este estudo. Compreender as interpretações implícitas no significado literal do termo é importante para pensar como este “agrupamento de pessoas” levou a formação da primeira trupe, que iniciava o entendimento do que posteriormente seria chamado de Tribal Fusion Dance.




    Na contracultura, a busca pela liberdade e a formações de grupos que partilhavam valores em comunidades, são fatores que fazem deste movimento um momento político culturalmente significativo. Esta manifestação reverbera diversos modos de contestação. Esta ideia libertária não é somente uma tentativa de se impor a uma estrutura familiar, mas ganha uma proporção universal com a própria divulgação da imprensa, pois o próprio nome dado a este movimento foi criado por ela (PEREIRA, 1992). Esta pulsação política teria sofrido influência do movimento de propagação das universidades. E a abertura desta nova dinâmica na educação para jovens, proporciona a formação de grupos nas universidades, uma das características desencadeadas através deste movimento. Anteriormente, eles tinham somente a possibilidade de se formar em cursos profissionalizantes, porém ir às universidades e pensar a sua existência no mundo, criou a possibilidade de interagir com seus pares; posteriormente, a esta situação, desenvolveu-se a concepção de tribos. Este ideal tinha como propósito a formação de grupos de pessoas que partilhavam ideias, vestimentas, discursos, reuniões em comum.




    É neste ambiente que os grupos compartilham, crescem e delineiam os rumos do movimento, mostrando seus sinais de protesto como uma grande multidão. Neste sentido, tudo que se opõe à sociedade, constituía a passagem para uma outra forma de vivenciar o mundo.




    De uma certa forma, podia-se falar agora da entrada em cena de um poder jovem que, não apenas pelo seu vigor próprio, mas também pelas alianças que conseguia estabelecer com grupos de contestação às vezes muitos diferentes, ia se revelando uma presença cada vez mais incômoda do ponto de vista do status quo (PEREIRA, 1992, p. 24).




    A partir dessas diferentes formas de contestação expressas através de variados grupos, configura-se o cenário da difusão da Dança do Ventre em ambiente norte americano: uma sociedade cheia de questionamentos, agrupada por tribos, que compartilham experiências. É essa concepção de tribo que explica o primeiro momento vivenciado por esta dança.




    A partir da formação de grupos/tribos, a Dança do Ventre se depara com novas dinâmicas. A Trupe Bal Anat terá um papel fundamental para a base do desenvolvimento da primeira formação de como estruturar esta dança que estava se reelaborando. O grupo San Francisco Classic Dance foi importante com suas modificações e outras propostas de atuação. O grupo Fat Chance Belly Dance, como o método American Tribal Style (ATS), dará outro rumo para a dança, quando de fato ela é patenteada e reconhecida enquanto um método, desdobrando-se no gênero Tribal. Isso provocará o surgimento de muitos grupos e dançarinas que carregaram esta concepção.




    Jamila Salimpour, dançarina na década de 1960, vive este período e é a criadora da Trupe Bal Anat. Ela, inicialmente, apresenta-se no “Cabaret Baghdad”, na Broadway, onde nesta ocasião, teve oportunidade de conhecer diversos artistas nas casas árabes. Estes, por sua vez, vieram para a cidade neste período, pois essa concepção de dança estava sendo bastante difundida na cidade (PINHEIRO, 2013). Por esta razão, nos Estados Unidos existe uma classificação para este tipo de dança, assim chamada Belly Dance estilo oriental ou Cabaret Style (PINHEIRO, 2013).
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